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INTRODUÇÃO 

 

Como já é amplamente difundida, a concepção de sa-

úde necessita ser vista na perspectiva de um modelo que 

integre fatores biológicos, psíquicos, sociais, culturais, de 

classe, espirituais e ambientais, dentre outros. Essa concep-

ção é respaldada pela clássica definição do que é compreen-

dido como saúde segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), publicada no ano de 2002. No que tange à saúde 

mental, esta é vista a partir de uma relação sócio-histórica, 

definida pela cultura e legitimada pelo senso comum. Den-

tro das relações que o sujeito mantém com seu grupo social, 

uma teia de significados sobre a relação entre saúde e doen-

ça é construída, o que aponta o caráter social e cultural des-

se conceito (PEREIRA; VIANA, 2009). 

A concepção de saúde mental é, portanto, 

multifatorial e vem sendo modificada ao longo do tempo, 

resultando como um desafio conceituá-la completamente. 

Em um relatório da OMS, a saúde mental é trazida como a 

abrangência de “um estado de bem-estar no qual um 

indivíduo percebe suas próprias habilidades, pode lidar com 

os estresses cotidianos, pode trabalhar produtivamente e é 

capaz de contribuir para sua comunidade” (OMS, 2002 apud 

GAINO et al., 2018, p. 110). 

Apesar dos esforços, a definição de bem-estar, atre-

lada à saúde e à saúde mental continua sendo controversa na 

literatura, principalmente devido ao seu caráter subjetivo e 

particular (GALDERISI et al., 2015). O próprio conceito 

também sofre variações conforme a cultura que o define.
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RESUMO 

O ambiente acadêmico apresenta desafios que podem trazer 

implicações na saúde mental de estudantes de Instituições 

do Ensino Superior (IES). OBJETIVOS: revisar estudos que 

evidenciam a saúde mental de estudantes brasileiros e elen-

car serviços oferecidos pelas IES, voltados à minimização 

dos impactos da vida acadêmica no adoecimento psíquico 

destes. MÉTODO: Identificou-se 23 artigos sobre aspectos 

da saúde mental e cinco relativos a serviços de atenção ao 

estudante, a partir da análise temática. RESULTADOS: 

constatou-se três grupos: saúde mental de forma ampla (sa-

úde mental, qualidade de vida, sofrimento psíquico); aspec-

tos específicos (estresse, depressão, síndrome de Burnout, 

Bullying, consumo de substâncias psicoativas e suicídio); 

morbidades relacionadas (anorexia nervosa e distúrbios da 

imagem). Predominam, nas instituições, ações a partir da 

demanda espontânea. CONCLUSÃO: há necessidade de 

políticas no âmbito das IES, redutoras do sofrimento psíqui-

co e promotoras da saúde mental. 

Palavras-chave: Estudante universitário. Saúde mental. 

Revisão de literatura. 

ABSTRACT 

The academic environment presents challenges that may 

have implications for the mental health of students from 

higher education institutions (HEI). OBJECTIVES: to re-

view studies that demonstrate the mental health data of Bra-

zilian students and to list services offered by the HEIs in 

order to minimize the impacts of academic life on their psy-

chological condition. METHOD: based on a thematic analy-

sis, 23 articles about aspects of mental health and five relat-

ed to student care services were identified. RESULTS: three 

groups were found: broad mental health (mental health, 

quality of life, psychological distress); specific aspects 

(stress, depression, Burnout syndrome, bullying, consump-

tion of psychoactive substances and suicide); related mor-

bidities (anorexia and image disorders). In institutions, men-

tal health services based on spontaneous demand predomi-

nate. CONCLUSION: The HEI ought to formulate policies 

which reduce psychological distress and promote mental 

health. 

Keywords: University student. Mental health. Literature 

review. 
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É proposta pelos autores uma concep-

ção de saúde mental mais fluida, com 

ênfase em um estado dinâmico de 

equilíbrio interno, concebendo o indi-

víduo como capaz de reconhecer, ex-

pressar e modular suas próprias emo-

ções, assim como empatizar com ou-

tros, apresentando, assim, uma relação 

harmônica entre corpo e mente. Aque-

le estudo também destaca a importân-

cia da flexibilidade e habilidade para 

lidar com adversidades e a compreen-

são das funções nos diferentes papéis 

sociais. 

Dentro da esfera ampla da saúde 

mental é fundamental abordar também 

a concepção de sofrimento psíquico 

que, embora seja comumente trazido 

na literatura recente, a exemplo das 

publicações de Oliveira et al. (2018) e 

Perrusi (2015), há mais estudos que 

utilizam essa concepção do que a defi-

nem. Nessa direção, é preciso destacar 

que a OMS (2012) traz uma série de 

determinantes que contribuem para a 

saúde mental e a limitação destes pode 

estar associada com o sofrimento psí-

quico e o adoecimento do indivíduo. 

No documento, são relatados: atributos 

individuais e comportamentais, que 

abrangem características genéticas, 

emocionais, cognitivas, capacidade 

para lidar com adversidades e contex-

tos sociais, entre outras; nos determi-

nantes sociais e econômicos estão 

fatores como oportunidades de traba-

lho, educação, renda, transporte, segu-

rança, capacidade de se engajar positi-

vamente com membros da família, 

amigos ou colegas e por último, são 

trazidos determinantes ambientais, tais 

como acesso a água, saneamento bási-

co, discriminação racial, de gênero, 

exposição a desastres e conflitos ar-

mados. 

Santana e Gondin (2016), em 

seu estudo sobre auto regulação emo-

cional, trazem como um dos principais 

conceitos o bem-estar o qual, embasa-

dos por vários autores, definem o 

constructo a partir de duas vertentes: a 

hedônica e a eudaimônica. A primeira 

consiste em um bem-estar subjetivo 

que se caracteriza pela forma com que 

o sujeito avalia o seu nível de satisfa-

ção com a vida, incluindo também a 

frequência que experimenta emoções 

positivas e negativas.  A segunda cor-

rente apresenta o bem-estar psicológi-

co, este marcado pelo desenvolvimen-

to humano, propósito de vida e desen-

volvimento obtido a partir da supera-

ção de dificuldades. 

Quando nos reportamos à vida 

estudantil no Ensino Superior, é im-

portante considerarmos todos esses 

determinantes citados anteriormente 

como impactantes ao bem-estar subje-

tivo e psicológico, especialmente 

quando levamos em conta a pluralida-

de da população discente desse seg-

mento ao longo dos últimos anos, ad-

vindos de políticas de inclusão (COS-

TA; GOULART, 2018).   Isto posto, o 

presente artigo tem como objetivos 

levantar estudos que colocam em evi-

dência aspectos da saúde mental de 

estudantes brasileiros(as) bem como 

ilustrar algumas iniciativas de serviços 

oferecidos pelas Instituições de Ensino 

Superior (IES) que tenham o propósito 

de minimizar os impactos da vida aca-

dêmica no adoecimento psíquico e 

promover a saúde mental desse seg-

mento. 

 

ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Sem a pretensão de esgotar a li-

teratura sobre o assunto e com o intui-

to de trazer uma breve fotografia do 

panorama existente, escolhemos o 

recorte temporal de produções do ano 

de 2018. Fizemos um levantamento 

nas plataformas do Scielo, Bireme e 

Redalyc, utilizando-nos dos descrito-

res: saúde, saúde mental e sofrimento 

psíquico, correlacionando-os com 

estudante universitário(a), estudante do 

Ensino Superior e graduando(a). Le-

vantamos 102 artigos e, descartados 

aqueles que tratavam de outras nuan-

ces da saúde, identificamos 23 relati-

vos à aspectos da saúde mental, a par-

tir da leitura dos resumos. Para a iden-

tificação de iniciativas institucionais 

voltadas para a saúde mental dos estu-

dantes, o recorte foi a partir de 2018. 

Localizamos 16 artigos, sendo que 

apenas cinco, atendiam ao critério de 

narrar as iniciativas oferecidas na IES. 

Para categorização, a partir da Análise 

de Conteúdo prescrita por Bardin 

(2009), consideramos apenas os estu-

dos que apresentassem a relação entre 

saúde mental e vida estudantil. Che-

gamos a duas categorias de análise: 

sofrimento psíquico e iniciativas insti-

tucionais minimizadoras e preventivas 

do sofrimento psíquico e/ou promoto-

ras da saúde mental. Em adição, siste-

matizamos algumas das características 

dos estudos selecionados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Constatamos que, dos 23 resu-

mos dos artigos encontrados, 17 são 

destinados a aspectos relativos à saúde 

mental de estudantes dos diversos 

cursos de saúde, em especial, de Medi-

cina e Enfermagem. Além disso, há 

predominância do sexo feminino nas 

amostras e a faixa etária concentrada 

na juventude. As questões étnico raci-

ais em geral, bem como as condições 

socioeconômicas, por sua vez, foram 

exploradas de forma superficial e es-

porádicas nesses estudos.  

Houve predominância de pes-

quisas de natureza quantitativa, sendo 

20 artigos representativos dessa cate-

goria, dois foram descritos como quali-

tativos e apenas um na modalidade 
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mista. Para este resultado, é importante 

enfatizar que a pesquisa quantitativa é 

de grande contribuição para estudos 

populacionais, especialmente porque 

trazem um panorama geral de fenôme-

nos que se apresentam naquelas amos-

tras, pois, como afirma Jones (2015, p. 

275), “grande parte do trabalho quanti-

tativo é ‘mapeamento social’ e esta 

contagem e estimativa de prevalência e 

mudança também é importante para 

saber o que se passa no mundo.” Sen-

do assim, os resultados das pesquisas 

levantadas, trazem evidências do que 

se passa no mundo estudantil, conside-

rando o período em que os dados fo-

ram produzidos.  No entanto, tendo em 

vista a preponderância de estudos que 

trazem como sujeitos estudantes da 

área de saúde, compreendemos como 

lacuna significativa, pesquisas que 

abarquem estudantes das demais áreas 

de formação.       

Também queremos destacar 

que, embora o presente texto não se 

configure como um estudo exaustivo, é 

possível inferir, pelo panorama encon-

trado, carência de pesquisas de nature-

za qualitativa. Reiteramos sua impor-

tância, uma vez que é o tipo de pesqui-

sa que “permite compreender e classi-

ficar processos dinâmicos vividos por 

grupos sociais, contribuir no processo 

de mudança de determinado grupo e 

possibilitar, em maior nível de profun-

didade, o entendimento das particula-

ridades do comportamento dos indiví-

duos” (RICHARDSON, 2011, p. 80).  

Quanto aos instrumentos mais 

comumente empregados, constatamos 

que houve predominância de escalas, 

inventários e questionários. O Inventá-

rio de Depressão de Beck (BDI) foi 

observado como o de aplicação mais 

frequente nas investigações, seguido 

do Inventário de Sintomas de Stress 

para Adultos de Lipp (ISSL), e a Ava-

liação de Qualidade de Vida, versão 

abreviada (WHOQOL-Bref), assim 

como o Questionário de Vivências 

Acadêmicas-reduzido (QVA-r). Como 

instrumentos bastante utilizados para 

aplicação em estudantes universitários, 

constatamos o uso de questionários 

sociodemográficos, aplicados por 

grande parte dos autores e autoras dos 

23 artigos analisados.  

Observamos também a presença 

de vários instrumentos específicos para 

a avaliação de estresse em estudantes 

universitárias, sendo estes o ISSL, a 

Escala de Estresse Percebido (PSS), a 

Escala de Estressor Vocacional (EEV), 

o Inventário de Ansiedade de Becker 

(BAI) e a Escala de Estresse Acadêmi-

co (EEA). Além disso, são adotados os 

instrumentos mistos que medem ansie-

dade e depressão como é o caso da 

Escala Hospitalar de Ansiedade e De-

pressão (HADS). 

Um importante dado a ser res-

saltado é a predominância de estudos 

com temáticas mais amplas, em com-

paração com estudos mais específicos. 

Diversos trabalhos abordam temas 

como qualidade de vida e saúde men-

tal, propondo uma visão mais macro 

sobre a saúde mental de estudantes 

universitários. Também há aqueles 

que, embora discutam aspectos macro, 

estão voltados para questões específi-

cas como estresse, ansiedade, Síndro-

me de Burnout e depressão, dentre 

outros. 

A categoria sofrimento psíquico 

está sistematizada no Quadro 1 acima, 

composta por três subcategorias temá-

ticas a saber: aspectos macro sobre a 

saúde mental; aspectos específicos 

sobre saúde mental e outras morbida-

des que se relacionam com a saúde 

mental. Nota-se que embora alguns 

autores se ocupem em trazer a saúde 

mental dos estudantes de forma mais 

ampla, como qualidade de vida e so-

frimento psíquico, são os aspectos 

específicos que predominam: estresse, 

depressão, Síndrome de Burnout, bul-

lying, ansiedade e comportamentos 

que afetam a saúde mental como o 

consumo de substâncias psicoativas, 

incluindo os medicamentos antidepres-

sivos. Além disso, aparece um artigo 

em que a temática do suicídio é retra-

tada e duas publicações cujo foco e o 

sofrimento decorrente de dificuldades 

com a autoimagem. 

 

QUADRO 1 – TEMAS PRESENTES NOS AR-

TIGOS SOBRE A SAÚDE MENTAL DA POPU-
LAÇÃO DISCENTE DO ENSINO SUPERIOR 

Aspectos 

macro 

sobre a 

saúde 

mental 

Aspectos específicos sobre 

saúde mental 

Outras 

morbidades 

que se 

relacionam 

com a saúde 

mental 

Qualidade 

de vida: 

Amorim et 

al., (2018); 

Freitas et 

al., (2018); 

Ribeiro et 

al., (2018); 

Santos, 

Almeida e 

Anacleto 

(2018) 

 

Estresse: Amorim et al., 

(2018); Costa et al., (2018); 

Duarte et al., (2018); Freitas et 

al., (2018); Irsch et al., (2018); 

Ribeiro et al., (2018); Santos, 

Almeida e Anacleto (2018) 

 

Anorexia 

nervosa: 

Araújo e 

Custódio 

(2018) 

 

Saúde 

mental: 

Amorim et 

al., (2018); 

Carleto et 

al., (2018) 

e Gil et al., 

(2018); 

Irsch et al., 

(2018) 

 

Depressão: Araújo (2018); 

Fernandes et al., (2018); Leão 

et al., (2018); Ribeiro et al., 

(2018); Toti, Bastos e Rodri-

gues (2018) 

 

Distúrbios de 

imagem: 

Silva et al., 

(2018) 

 

Sofrimento 

psíquico: 

Murakami 

et al., 

(2018); 

Riondina et 

al., (2018); 

Silva e 

Daltro 

(2018) 

 

Síndrome de Burnout: Ribeiro 

et al., (2018) 

 

 
Bullying: Borges, Lopes e 

Lopes (2018); 
 

 

 

Ansiedade: Fernandes et al., 

(2018) 

 

 

 

Consumo de substâncias 

psicoativas/antidepressivos: 

Pereira e Miceli (2018); 

Rondina et al., (2018) 

 

 

 

Suicídio: Silva e Azevedo 

(2018) 

 

Fonte: sistematização produzida pelos autores. 

 

Chama atenção a predominância 

de produções relativas ao estresse e à 

depressão dos estudantes, as quais 

destacaremos aqui. Estresse é compre-

endido como uma resposta física e 

psicológica às situações (estas enten-

didas como eventos estressores) que 
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promovam estados de confusão, pro-

voquem medo, irritação, excitação ou 

emoção profunda, levando o sujeito à 

felicidade ou a tristeza, conforme Lipp 

(1996 apud MACHADO; VEIGA; 

ALVES, 2011). A dinâmica acelerada 

que vivemos, impõe um conjunto de 

exigências em que somos impelidos a 

dar conta diariamente e no cotidiano 

estudantil isso se apresenta, entre ou-

tros aspectos, a partir do volume de 

leituras, tarefas e avaliações. São, por-

tanto, elementos estressores que, se 

não bem dosados e administrados, 

podem levar à exaustão e/ou à depres-

são.  

Sobre depressão, como se vê no 

Quadro 1, são elencados cinco estudos 

que tratam do tema. De acordo com a 

OMS, os transtornos depressivos são 

caracterizados por tristeza, desinteres-

se, ausência de prazer, bem como é 

comum sentimento de culpa, compro-

metimento da autoestima e ainda po-

dem levar a perda de apetite, dificul-

dades para dormir, cansaço, assim 

como dificuldades de concentração 

(PAHO, 2017). Tendo em vista as 

pressões que a vida acadêmica impõe e 

o estilo de vida que comumente os 

estudantes levam, como  por exemplo, 

poucas horas de sono e muitas vezes 

alimentação irregular, aliado a outros 

prováveis fatores  de risco pré-

existentes2, esse grupo encontra-se em 

vulnerabilidade para o desenvolvimen-

to de transtornos depressivos, apon-

tando para o imperativo de conhecer-

mos, de forma mais profunda, o perfil 

dos estudantes do Ensino Superior 

brasileiro e a forma com que o cotidia-

no estudantil afeta esses sujeitos.  

                                                           
2Outros fatores de risco para a depressão são: 

pobreza, desemprego, perda de pessoas queridas, 

rupturas sentimentais, enfermidades físicas e 

prejuízos causados pelo abuso de álcool e outras 

substâncias psicoativas (PAHO, 2017). 

Nesse sentido, destacamos a 

iniciativa da Associação Nacional dos 

Dirigentes das Instituições Federais de 

Ensino Superior (ANDIFES), que 

vem, desde a década de 1990, apresen-

tando pesquisas sobre o perfil socioe-

conômico e cultural dos graduandos 

das Instituições Federais de Ensino 

Superior (IFES). Essas produções 

colaboraram para a criação de uma 

Política de Assistência Estudantil no 

País, a partir do Decreto nº 7.234 de 

19/06/2010 (FONAPRACE, 2019).  

No que tange à saúde dos estu-

dantes, observamos que no IV Relató-

rio, publicado em 2014, houve a inclu-

são de tópicos relacionados à qualida-

de de vida: “alimentação, prática de 

atividades físicas, utilização dos servi-

ços de saúde e consumo de substâncias 

psicoativas” (FONAPRACE, 2016, p. 

194). Notamos que o foco se concentra 

no perfil das práticas desempenhadas 

pelos estudantes bem como seus com-

portamentos.  

Observamos que há um avanço 

no detalhamento sobre a vida estudan-

til, com ampliação da análise de vários 

aspectos daquela população, no docu-

mento disponível em 2019 e relativo 

aos dados produzidos em 2018 (FO-

NAPRACE, 2019).  Na edição, são 

trazidos os resultados decorrentes do 

processo que contou com cerca de 420 

mil estudantes diretamente, cujo levan-

tamento de dados incluiu, além do 

perfil básico (gênero, raça e idade), o 

percurso estudantil pregresso e outras 

informações relevantes, tais como: 

fontes de informação; domínio do 

computador; domínio de línguas es-

trangeiras; incremento cultural; difi-

culdades para estudar; relacionamen-

tos; violências;  intolerâncias; vulnera-

bilidades sociais; problemas pedagógi-

cos; saúde física e mental; assédio 

moral; evasão e trancamentos e; pers-

pectivas de futuro. No tópico sobre 

saúde mental, a pesquisa revelou que 

 

[...] um percentual bem maior 

de estudantes que os associam 

com as dificuldades para estu-

dar. Eles atingiram 23,7% do 

público pesquisado e os perfis 

apresentam polarizações mais 

nítidas e perceptíveis. Parte-se 

das pessoas do sexo feminino 

para se constatar que são víti-

mas muito mais recorrentes 

(28,6%) do que as de sexo mas-

culino (17,7%). Racialmente, os 

problemas emocionais são mais 

numerosos para pessoas brancas 

(26,2%), indígenas aldeadas 

(25,1%) e pretas não quilombo-

las (24,7%) [...] (FONAPRA-

CE, 2019, p. 172). 

 

A V Pesquisa da Andifes evi-

dencia os diversos aspectos da vida 

estudantil que afetam os estudantes. O 

aprofundamento desses resultados 

pode ser implementado a partir de 

estudos com a aplicação de instrumen-

tos sensíveis às questões de natureza 

subjetiva, notadamente aqueles de 

cunho qualitativo. Em nosso breve 

levantamento, conforme já foi dito, a 

concentração das pesquisas, em sua 

grande maioria, era de natureza quanti-

tativa, havendo uma limitação nas 

investigações de aspectos mais subje-

tivos e individuais. Portanto, conside-

rando a dimensão do sofrimento psí-

quico, estudos qualitativos que bus-

quem compreender questões que abar-

quem a subjetividade dos sujeitos, 

neste caso, referente à dinâmica do 

estudante universitário, podem coope-

rar para entendimento das vivências 

que causam sofrimento, assim como 

levantar as reais necessidades do seg-

mento estudantil. 

Além de estudos que investiga-

ram aspectos da saúde mental da popu-

lação estudantil do Ensino Superior, 

sistematizamos iniciativas existentes 

em algumas IES brasileiras, o que veio 
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a compor a segunda categoria temáti-

ca: iniciativas institucionais minimiza-

doras e preventivas do sofrimento 

psíquico e/ou promotoras da saúde 

mental. São instituições que prestam 

serviços voltados para o acolhimento, 

a escuta e outra ações preventivas do 

sofrimento psíquico e promotoras da 

saúde mental. Verificamos que quatro 

regiões do País estão representadas nas 

experiências aqui reunidas. 

Em funcionamento desde o ano 

de 1990, o Centro de Apoio Educacio-

nal e Psicológico (CAEP) é uma ini-

ciativa de uma IES pública brasileira 

cujo objetivo é o de planejar e colocar 

em prática programas voltados para 

apoio e prevenção de dificuldades 

emocionais e acadêmicas, no período 

de formação de graduandos de diver-

sos cursos da área de saúde (MURA-

KAMI et al., 2018). Citam os autores 

que, dentre as diversas ações do CAEP 

voltadas para a população discente, 

estão a assistência psicológica e edu-

cacional, o programa de tutoria, as 

oficinas de orientações psicopedagógi-

cas/pedagógicas e os grupos de refle-

xão.  

Também destinado aos estudan-

tes da área de saúde, o Grupo de Apoio 

Psicopedagógico aos Estudantes de 

Medicina e Enfermagem (GRAPEME) 

é uma iniciativa da Faculdade de Ciên-

cias Médicas da Universidade Estadual 

de Campinas (Unicamp). Atualmente o 

GRAPEME oferece psicoterapia breve 

aos discentes, além de conteúdos de 

orientação e prevenção no interior de 

diversas disciplinas (TAMASHIRO et 

al., 2019). Conforme as autoras, nos 

últimos anos o GRAPEME vem de-

senvolvendo junto às turmas de pri-

meiro ano, intervenções em grupo, 

com vistas a diminuir o impacto das 

dificuldades de adaptação dos discen-

tes: formas de estudar, gestão de tem-

po, necessidade de lazer, dentre outros 

aspectos relativos ao cotidiano acadê-

mico. 

Outra experiência de oferta de 

psicoterapia breve voltada aos discen-

tes é trazida por Neves et al., (2019), 

ao relatarem um projeto extensionista, 

o qual instituiu o Espaço de Atenção 

Psicossocial (EPSICO) em uma uni-

versidade pública no Amazonas. Entre 

as principais queixas mencionadas 

pelos estudantes foram encontradas: 

 

[...] ideação e/ou tentativas de 

suicídio; ansiedade; problemas 

afetivos de relacionamento; 

abuso sexual; assédio moral e 

sexual dentro da universidade; 

necessidade de maior organiza-

ção do tempo de estudos; orien-

tação profissional; conflitos de-

correntes da insatisfação com o 

curso e da incerteza de manter a 

opção escolhida; dificuldades 

de planejamento de vida, rela-

cionamento interpessoal docen-

te-discente, incluindo aspectos 

das expectativas profissionais e 

pessoais (NEVES et al., 2019, 

p. 536) 

 

Observamos que, a despeito 

de algumas das queixas trazidas neste 

estudo extrapolarem o âmbito acadê-

mico, há o predomínio daquelas relati-

vas à dinâmica da vida estudantil. Tais 

resultados realçam a importância de 

refletirmos sobre o quanto esse espaço 

pode ser favorável ao adoecimento, 

assim como da necessidade de iniciati-

vas que acolham o sofrimento discen-

te.  

Preconizada pela OMS 

(2002), as Práticas Integrativas e 

Complementares (PICS) contribuem 

na compreensão de integralidade da 

atenção à saúde. No Brasil, atua como 

coadjuvante na política de Humaniza-

ção do Sistema Único de Saúde (SUS) 

(BRASIL, 2015). Neste sentido, a 

partir da iniciativa de profissionais do 

laboratório de PICS, a  Universidade 

Federal do Sul da Bahia (UFSB) vem 

assistindo aos estudantes, de forma 

complementar a outros serviços ofere-

cidos pela instituição, tendo realizado 

em 2018, em torno de 213 atendimen-

tos individuais de acupuntura e auricu-

loterapia em estudantes com queixas 

de “ansiedade, labilidade emocional, 

dores cervicais e lombares, insônia, 

estados de desânimo, além de cefaleia 

e falta de concentração, muitas delas 

concomitantes” (BELASCO; PASSI-

NHO; VIEIRA, 2019, p. 109). De 

acordo com essas autoras, boa parte 

dos estudantes que foram atendidos, 

apontaram, em sessões subsequentes, 

diminuição dos sintomas assim como 

melhor adaptação à dinâmica acadêmi-

ca que, na maior parte das vezes, é 

favorecedora desses sofrimentos. 

Com iniciativas voltadas para 

a prevenção, o Projeto de extensão 

denominado Pega Leve - saúde mental 

do estudante universitário, desenvolvi-

do pela Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), treina gate-

keepers3, esses graduandos atuam 

“como ferramenta de promoção e pre-

venção em saúde mental nessa popula-

ção, permitindo a criação de redes de 

apoio, identificação precoce dos casos 

de risco e encaminhamento adequado 

para serviço de saúde mental” (ARE-

NAS et al., 2019, p. 519). 

Apesar dos esforços por parte 

de diversas IES, nem sempre as ações 

voltadas para a saúde dos estudantes 

são perenes, como é o caso daquelas 

ocorridas na Universidade Federal do 

Espírito Santo (UFES), como regis-

tram Ramos et al. (2018). No texto são 

descritas as intervenções psicológicas 

voltadas para a população discente no 

período de 2015 a 2017, totalizando 

705 estudantes atendidos. As ações 

foram: “1. Acolhimento e triagem 

psicológica; 2. oficinas: de preparação 

                                                           
3Guardiões, promotores da saúde [tradução nossa]. 
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para a vida acadêmica, de habilidades 

sociais, de controle da ansiedade e 

enfrentamento do estresse, de orienta-

ção aos estudos, e de temática especí-

fica; 3. psicoterapia individual; e 4. 

educação para a carreira” (Idem, p. 

221), resultante da convergência de 

três projetos de extensão articulados 

com instâncias da assistência estudan-

til institucional.  

Conforme preconizam os auto-

res, essa articulação deve ocorrer no 

que tange ao fomento (espaço físico, 

materiais, recursos financeiros para os 

projetos bolsas), assim como a consci-

entização da comunidade acadêmica 

sobre a importância das ações. Salien-

tam ainda que as diversas instâncias de 

gestão institucional “possuem compe-

tência para o alinhamento de estraté-

gias e recursos que viabilizem não só o 

sucesso das ações psicossociais dirigi-

das aos graduandos, mas também a 

manutenção do compromisso ético das 

instituições públicas de Ensino Superi-

or com o futuro do país” (RAMOS et 

al., 2018, p. 230). 

Neste sucinto levantamento do 

panorama de iniciativas, observamos 

que há esforços institucionais no senti-

do de acolher o sofrimento psíquico da 

população estudantil, apesar da pre-

dominância dos atendimentos da de-

manda espontânea e com alcance limi-

tado. Há também ações que visam 

promover o bem-estar e a saúde dos 

estudantes, ainda que a partir de ações 

pontuais, como aquelas oferecidas em 

atividades extensionistas. Para que 

medidas curativas e preventivas pos-

sam ser implementadas, compreende-

mos como indispensáveis pesquisas 

abrangentes e aprofundadas sobre a 

saúde dos estudantes como forma de 

subsidiar essas medidas, além de ges-

tão institucional e garantia de infraes-

trutura adequada à implantação das 

ações.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Embora importante e necessá-

rias, as pesquisas identificadas no pre-

sente estudo retratam realidades espe-

cíficas e se referem às IES públicas. 

Tendo em vista que a população do 

Ensino Superior se concentra nas IES 

privadas, com 87,9%, (INEP, 2019), 

pouco sabemos sobre esse público e 

sobre medidas promotoras da saúde 

deste. Outro aspecto que chama aten-

ção é a necessidade de conhecermos 

quem são os estudantes que aparecem 

nos estudos, para identificação dos 

grupos mais vulneráveis e, assim, de-

senvolver ações voltadas para necessi-

dades específicas de enfrentamento ao 

sofrimento psíquico.  Diante da expan-

são do Ensino Superior nas últimas 

décadas, não é mais possível conceber 

a população estudantil desse segmento 

no Brasil como um todo homogêneo, 

havemos de levar em conta toda a 

diversidade existente e, consequente-

mente, suas demandas específicas. 

Compreendemos que nem todo 

sofrimento psíquico é decorrente do 

ambiente acadêmico, mas entender 

como este impacta na saúde mental 

dos estudantes, é estarmos empenha-

dos em refletir e construir uma dinâ-

mica nesses espaços que possa mini-

mizar os fatores estressantes existen-

tes. É, pois, um convite a repensarmos 

as IES brasileiras como lócus promo-

tores do desenvolvimento humano de 

forma salutar.   
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